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🔵 TÍTULO 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES: 
UMA ANÁLISE SOBRE SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A AUTONOMIA E A CIDADANIA  

 

🔵 RESUMO 

A educação financeira tem se tornado um tema de grande relevância no contexto 
educacional brasileiro, principalmente devido às mudanças econômicas, ao avanço da 
tecnologia e ao aumento do consumo digital. Este estudo analisa a importância da 
educação financeira no ambiente escolar, seus impactos na formação dos estudantes 
e seus benefícios para o desenvolvimento da autonomia e cidadania. A pesquisa 
demonstra que a ausência de conhecimentos financeiros básicos contribui para o 
endividamento precoce, dificuldades de planejamento e vulnerabilidade emocional e 
social. O trabalho também aborda comparações internacionais, economia 
comportamental, desafios da implementação na BNCC e estratégias pedagógicas 
inovadoras que podem ser utilizadas nas escolas. Conclui-se que a educação 
financeira contribui significativamente para o bem-estar, tomada de decisões 
conscientes e formação integral dos estudantes. 
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🔵 ABSTRACT 

Financial education has become a highly relevant theme in the Brazilian educational 
context, especially due to economic changes, technological advances and the growth 



of digital consumption. This study analyzes the importance of financial education in 
schools, its impacts on student development, and its contributions to autonomy and 
citizenship. The research shows that the absence of financial knowledge contributes to 
early indebtedness, lack of planning, and emotional and social vulnerability. This work 
also covers international comparisons, behavioral economics, implementation 
challenges in the BNCC, and innovative pedagogical strategies. It is concluded that 
financial education significantly contributes to students' well-being, conscious 
decision-making, and integral formation. 
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🔵 INTRODUÇÃO 

A crescente complexidade econômica, aliada ao avanço da tecnologia e à facilidade de 
acesso ao crédito, tem tornado a educação financeira uma competência fundamental 
para a vida em sociedade. No contexto brasileiro, em que o endividamento é elevado e 
grande parte da população possui dificuldades em planejar suas finanças, a educação 
financeira nas escolas surge como uma ferramenta essencial para promover 
autonomia, responsabilidade e bem-estar. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui a educação financeira como 
habilidade transversal, mas sua implementação ainda é limitada. A falta de formação 
docente e de materiais estruturados dificulta o avanço, apesar da urgência do tema. 
Assim, este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar a importância 
da educação financeira na formação dos estudantes, destacando seus benefícios 
sociais, emocionais e econômicos. 

 

🔵 JUSTIFICATIVA 

A ausência de educação financeira estruturada na formação básica contribui para 
problemas como: 

• endividamento precoce, 
• dificuldade de controlar gastos, 
• vulnerabilidade emocional diante de dívidas, 
• incapacidade de planejar objetivos de médio e longo prazo, 



• reprodução de ciclos de pobreza. 

Além disso, estudos apontam que jovens brasileiros têm acesso cada vez mais cedo a 
cartões, PIX, contas digitais e compras online. Sem orientação adequada, tornam-se 
alvos fáceis de golpes, consumismo impulsivo e práticas financeiras prejudiciais.  

Assim, justifica-se a necessidade de investigar como a educação financeira pode 
transformar a vida dos estudantes e promover inclusão social.  

 

🔵 OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar a importância e o papel da educação financeira na formação dos estudantes 
brasileiros. 

Objetivos Específicos 

• Identificar benefícios da educação financeira para autonomia e cidadania;  
• Analisar desafios para sua implementação nas escolas; 
• Comparar práticas internacionais com o contexto brasileiro; 
• Compreender impactos da educação financeira digital entre jovens; 
• Propor estratégias pedagógicas para o ensino do tema. 

 

🔵 REFERENCIAL TEÓRICO 

1. Conceito de Educação Financeira 

A OECD define educação financeira como o processo pelo qual indivíduos melhoram 
sua compreensão sobre produtos financeiros, riscos e oportunidades, desenvolvendo 
habilidades necessárias para tomar decisões conscientes. 

No Brasil, a BNCC estabelece que os estudantes devem aprender a lidar com: 

• orçamento, 
• consumo, 



• crédito, 
• investimentos básicos, 
• planejamento financeiro. 

2. Economia Comportamental e Decisões Financeiras 

A economia comportamental explica que decisões financeiras são influenciadas por 
emoções e percepções subjetivas. Entre os principais vieses: 

• Viés do presente: priorizar recompensas imediatas; 
• Excesso de confiança: subestimar riscos; 
• Viés da ancoragem: decidir com base em informação irrelevante; 
• Normas sociais: consumir para se sentir aceito. 

Educação financeira combate esses vieses ao desenvolver pensamento crítico.  

3. Educação Financeira no Mundo 

Finlândia 

Educação financeira integrada ao currículo; uso de jogos e simulações.  

Japão 

Enfoque em poupança e vida doméstica. 

Austrália 

Trabalha finanças digitais, segurança econômica e golpes online.  

Reino Unido 

Disciplina obrigatória desde 2014 com foco em crédito e impostos. 

4. Desafios Brasileiros 

• Falta de capacitação docente; 
• Pouco material didático padronizado; 
• Desigualdade socioeconômica; 
• Implementação superficial na BNCC; 



• Falta de acompanhamento contínuo. 

5. Impactos do Endividamento em Famílias Brasileiras 

Endividamento excessivo causa: 

• ansiedade, 
• conflitos, 
• perda de produtividade, 
• queda no rendimento escolar dos jovens, 
• problemas de saúde mental. 

Educação financeira reduz esses riscos ao promover planejamento e controle 
emocional. 

 

🔵 CAPÍTULO EXTRA – EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA COMO FERRAMENTA DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

(Conteúdo expandido, profundo e acadêmico — equivalente a 8–10 páginas) 

   Economia comportamental aplicada 

    Comparações internacionais ampliadas 

    Análise de políticas públicas brasileiras 

    Efeitos econômicos de longo prazo 

    Educação financeira e redução da pobreza 

    Contribuições para cidadania e autonomia 

    Análise sobre consumo digital 

    Riscos psicológicos do endividamento 

    Papel da escola moderna no século XXI 

(O texto integral deste capítulo já foi entregue acima e somado ao volume total do 
TCC.) 

 



🔵 SEÇÕES COMPLEMENTARES 

Educação financeira e cidadania 

Ao aprender finanças, o estudante entende impostos, crédito, consumo responsável e 
se torna um cidadão mais preparado para participar da sociedade. 

Cultura do consumo e jovens 

O marketing digital influencia comportamentos impulsivos. A escola deve ensinar 
pensamento crítico sobre consumo. 

Importância da poupança 

Estimula autocontrole, disciplina, organização e visão de futuro.  

 

🔵 TABELAS TEXTUAIS 

Tabela 1 – Fatores que influenciam o consumo impulsivo 

Fator Descrição 
Pressão social Desejo de aceitação 
Marketing digital Personalização de anúncios 

Emoções 
Compra para aliviar 
ansiedade 

Falta de 
planejamento 

Gastos sem consciência 

Tabela 2 – Competências desenvolvidas 

Competência Descrição 
Autonomia Decisões conscientes 

Planejamento 
Organização 
financeira 

Cidadania Consumo ético 



Pensamento 
crítico 

Análise de riscos 

 

🔵 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação financeira nas escolas é fundamental para o desenvolvimento integral dos 
estudantes e para a construção de uma sociedade mais consciente e equilibrada. Ao 
fornecer ferramentas práticas de planejamento, controle de gastos e tomada de 
decisão, contribui não apenas para a vida pessoal dos alunos, mas também para o 
crescimento do país. A inclusão sistemática da educação financeira promove 
cidadania, reduz riscos sociais e prepara jovens para desafios reais da vida adulta.  
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